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4.  Estudo  cromático  do  centro  histórico  de  Vila  Nova  de  Gaia 

 

 

4.1.  Metodologia  de  estudo  -  a  frente  ribeirinha 

 

 

Tratando-se de um vasto território a estudar, aproximadamente 100 hectares, e 

estando o projecto limitado no tempo, optou-se por concentrar o trabalho de 

investigação apenas nos edifícios da frente marginal ao rio Douro. No entanto, o 

trabalho define uma metodologia geral de intervenção que pode ser utilizada e aplicada 

no estudo cromático na reabilitação de centros históricos.  

 

De facto, a frente ribeirinha comporta edifícios cuja tipologia é possível 

encontrar, um pouco por todo o conjunto edificado do centro histórico de Vila Nova de 

Gaia, assim como, representa a imagem mais visível na memória dos visitantes das 

caves de vinho do Porto. 

 

O estudo cromático apresentado é o resultado do levantamento de cinquenta e 

nove edifícios que marginam o Douro, desde a ponte D. Luís I até ao cais de Gaia, e que 

formam a cenografia das avenidas Diogo Leite e Ramos Pinto. 

 

Com base no levantamento esquemático dos alçados desta frente ribeirinha, 

elaborado pela equipa técnica da Câmara, responsável pela gestão urbanística desta 

parte do território, foi necessário redesenhar, de forma pormenorizada, o alçado 

principal de todos os edifícios. 

 

Este novo desenho foi elaborado com o auxílio de um levantamento fotográfico 

e registo no próprio local, levado a efeito no ano de 2003, para incluir o tipo de 

caixilharias, os gradeamentos, os lambris e as guarnições, assim como a representação 

gráfica dos azulejos nas construções revestidas por este material, elementos em falta no 

levantamento camarário. 

 

Com esta primeira fase ultrapassada, fez-se um levantamento e registo dos 

processos administrativos de obras de cada edifício, que se encontram no Arquivo 
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Municipal, para corrigir, quando necessário, o desenho já elaborado anteriormente e 

registar todos os dados relevantes para um conhecimento mais rigoroso do historial 

construtivo do edificado. 

 

Desta pesquisa resultou a descoberta de processos de obras arquivados de quase 

metade dos edifícios utilizados neste estudo, processos que vão dos anos de 1898 até 

1998. Nos processos mais antigos apenas se encontram arquivados alçados 

rudimentares, sem o desenho das caixilharias. 

 

Concluída a pesquisa no arquivo, passou-se ao trabalho de levantamento no 

local. Para isso foi preciso elaborar fichas-tipo de registo que pudessem conter a 

informação necessária e objectiva ao estudo das construções, de modo a constituir uma 

referência válida na intervenção, com relevo especial para as fachadas, tendo em vista 

alcançar o objectivo do trabalho agora apresentado. 

 

Assim, foram elaboradas três fichas analíticas para cada edifício (ficha de 

identificação e caracterização do edifício, ficha de caracterização de fachada e ficha de 

caracterização cromática), organizadas através de um código de identificação, formado 

pelas iniciais da rua onde o edifício se encontra implantado e o respectivo número de 

polícia actual. 

 

Não existe uma lógica por detrás da atribuição municipal do número de polícia 

no conjunto das construções, uma vez que alguns edifícios mantiveram, ao longo dos 

anos, os seus números de polícia, mesmo após a alteração da toponímia das ruas e da 

ordem na numeração dos prédios mais recentes, mas optou-se por utilizá-lo como meio 

de catalogar os edifícios. 

 

Em anexo são apresentadas algumas das cento e setenta e sete fichas analíticas 

elaboradas para o presente estudo. 
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4.1.1.  Ficha  de  identificação  e  caracterização  do  edifício 

 

 

A primeira ficha de levantamento (figura 4.1.) foi organizada com o objectivo de 

assinalar os aspectos identificativos (cadastro, localização, tipo de propriedade, tipo de 

ocupação, interesse patrimonial e localização do(s) processo(s) de obras existentes em 

arquivo, assim como as características particulares do edifício em análise (época de 

construção, classificação no contexto do conjunto edificado, tipologia, volumetria, 

estrutura de base e estado de conservação). 

 

 
Figura 4.1. 1ª ficha-tipo de levantamento 
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O espaço branco superior da folha destina-se a inserir um extracto da planta de 

implantação da área abrangida pela investigação, assinalando a vermelho a localização 

do edifício objecto de análise, assim como o desenho do alçado de conjunto dos prédios 

que formam a frente ribeirinha. 

 

No espaço sobrante da folha, a ficha é dividida em dois grupos contendo seis 

itens cada um: 

 

-no primeiro grupo, relativo a identificação do edifício, é considerado: 

.o cadastro com o registo na conservatória e o nome do proprietário para facilitar 

a identificação e o conhecimento do historial do prédio; 

.o endereço com a indicação do nome da rua, número de polícia e a freguesia; 

.o tipo de propriedade onde é assinalado a negrito uma das três propostas 

sugeridas: a propriedade privada, a pública ou uma situação onde ocorre as duas 

características; 

.o tipo de ocupação actualmente no prédio assinalada a negrito uma ou mais das 

seis hipóteses mais correntes (residência, comércio, serviço, culto, lazer e devoluto); 

.o interesse patrimonial onde é assinalado se o edifício se encontra classificado 

ou possui interesse para o vir a ser no futuro; 

.o último item é para registo da localização em Arquivo Municipal do(s) 

processo(s) de obras e respectivo(s) projectista(s). 

 

-no segundo grupo, desta mesma ficha, relativo a caracterização do edifício, 

considerou-se importante assinalar a negrito: 

.a época de construção do edifício, baseada em registos processuais e/ou 

iconográficos, considerando o século XVIII como charneira, uma vez que foi neste 

século que a construção iniciou o seu crescimento; 

.a classificação quanto a integração tipológica ou não do edifício com o conjunto 

dos prédios da sua vizinhança; 

.a tipologia formal a que o edifício está agregado no conjunto de rua; 

.a volumetria, que no caso da frente ribeirinha não ultrapassa os cinco pisos; 

.a estrutura dominante como suporte construtivo referenciado apenas pelo(s) 

material de base; 
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.o estado de conservação do prédio relativamente à globalidade do conjunto 

edificado classificado apenas por observação directa segundo quatro parâmetros: ruína, 

para o edifício em péssimo estado; mau, para o edifício que necessita de uma 

intervenção urgente; razoável, para o edifício que necessita de pequenos melhoramentos 

e bom, para o edifício que não necessita de nenhuma intervenção ou que tenha sido 

intervencionado recentemente. 

 

Em relação ao registo cadastral importa referir que não foi possível o seu 

preenchimento, em virtude da conservadora do registo predial não autorizar o acesso 

aos livros de registo de propriedade. Nestas condições foi impossível efectuar um 

estudo pormenorizado sobre o historial dos edifícios no que respeita aos proprietários e 

possíveis alterações registadas no espaço construído. 

 

Poderiam ser analisados outros parâmetros mas pretendia-se que este modelo de 

ficha conduzisse a uma leitura clara, objectiva e unívoca, para que os resultados fossem 

articulados e de fácil consulta. 

 

Da análise desta primeira ficha de registo dos edifícios existem aspectos 

interessantes a salientar. Como primeiro aspecto refere-se que 90% dos prédios 

pertencem a propriedade privada condicionando as intervenções pelo poder local. 

 

Os edifícios públicos são apenas cinco e incluem o edifício com o número de 

polícia 242, onde se encontra instalado o posto de turismo e todo o aparelho 

administrativo a ele ligado; o edifício com o número 168 que, pertencendo à edilidade, 

ainda não possui um destino definido; o mercado municipal, ainda em actividade; o 

edifício do extinto Convento Corpus Christi, na posse camarária e actualmente ocupado 

pelo departamento de gestão patrimonial e o número 80, antigos armazéns da 

Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, para os quais foram já 

elaborados estudos no sentido de os transformar em espaços multiusos. 

 

Quanto ao tipo de ocupação, tratando-se de uma zona do centro histórico e por 

isso alvo de projectos de reabilitação (POLIS), apenas foram registados quatro edifícios 

devolutos, num total de cinquenta e nove, o que é significativo sobre a mais valia que a 
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frente ribeirinha tem recebido actualmente com as intervenções em curso, e grande parte 

dos edifícios utilizam o rés-do-chão para actividade comercial (quarenta e dois prédios). 

 

Relativamente ao interesse patrimonial que alguns edifícios suscitam, pela 

história que possuem e tipologia característica, registaram-se 88% como merecedores de 

uma protecção municipal e intervenção de conservação e reabilitação. Apenas 23% dos 

edifícios foram construídos no século passado, sendo alguns desses dos anos vinte, e os 

demais (77%) estão datados como construções dos séculos XVII a XIX. 

 

Outra leitura importante a retirar, diz respeito à base estrutural e estado de 

conservação dos edifícios. Verifica-se que, relativamente ao primeiro aspecto, apenas 

alguns armazéns mantêm o sistema construtivo original; os outros edifícios, quando 

alvo de reabilitação, viram a sua estrutura alterada para o betão armado. Em relação ao 

estado de conservação, regista-se vinte e cinco prédios em mau estado e dois em ruína, a 

necessitarem de uma intervenção urgente. 

 

 

4.1.2.  Ficha  de  caracterização  da  fachada 

 

 

A segunda ficha (figura 4.2.) surge com o objectivo de registar os aspectos mais 

relevantes sobre as fachadas, como a dimensão para a rua, tipo e material de que está 

revestida, estado de conservação em que se encontra a fachada e a caixilharia, 

elementos que decoram e aqueles que perturbam a leitura do paramento. 

 

No espaço superior da folha é desenhada a fachada cotada do edifício a ser 

analisado, inserido no conjunto dos prédios contíguos à direita e à esquerda. Inclui-se 

ainda nos espaços brancos à direita da folha uma fotografia actualizada da fachada e um 

pormenor da planta de localização da construção, assinalando-se a vermelho apenas a 

frente de rua. 
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Figura 4.2. 2ª ficha-tipo de levantamento 

 

No registo dos seis itens seleccionados para a caracterização da fachada 

temos: 

 

-o ponto 3.1. relativo a frente de rua, onde é assinalada a negrito a dimensão em 

largura do paramento de fachada, que nos prédios analisados nunca chega a ser inferior 

a quatro metros; 

-o ponto 3.2. relativo ao tipo de material utilizado no revestimento de fachada, 

que no caso dos edifícios da frente ribeirinha são apenas o reboco, o azulejo, a pedra 

(apenas como elemento decorativo) e a chapa de alumínio, usada como protecção no 

revestimento de empenas laterais ou nas “águas-furtadas”; 

-o ponto 3.3. a assinalar a negrito o tipo de revestimento superficial mais 

utilizado, tinta ou azulejo nas suas duas únicas variantes; 
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-o ponto 3.4. a assinalar com um ponto a rubrica do quadro geral relativa ao 

estado de conservação em que se encontram os panos de fachada e as caixilharias, 

utilizando quatro classificações: bom quando o revestimento e/ou a caixilharia não 

necessita de intervenções que possam melhorar a sua conservação, razoável quando 

ambas ou uma delas inspira algum cuidado no melhoramento de pormenores, mau 

quando o revestimento e/ou a caixilharia necessitam de uma intervenção profunda e 

inexistente para os casos em que desapareceu o revestimento; 

-o ponto 3.5. a assinalar a negrito, a existência ou não de elementos decorativos 

como os de cantaria, gradeamentos, varandas ou os chamados fingidos que são 

revestimentos trabalhados de forma a simular outros materiais como pedras 

ornamentais; 

-o ponto 3.6. o registo de alguns dos elementos considerados perturbadores a 

leitura do conjunto do alçado, como por exemplo a publicidade “selvagem”, roupa 

estendida ao sol, toldos, etc. 

 

É importante salientar que nesta ficha de registo torna-se fácil identificar quais 

os edifícios que necessitam de uma intervenção rápida de conservação. 

 

As conclusões mais relevantes sobre o conjunto de registos desta ficha são: a 

tipologia habitacional não ultrapassa os sete metros de frente de rua em contraste com 

os armazéns com larguras superiores a sete metros, 30% dos edifícios estudados estão 

revestidos a azulejo (com maior concentração nos edifícios próximos do Largo de 

Miguel Bombarda) e os restantes estão revestidos com tinta à base de resina.  

 

Não foi encontrada nenhuma construção que adoptasse o revestimento 

tradicional à base de cal, embora não fosse possível fazer nenhum estudo estratigráfico, 

por falta de tempo e de condições técnicas. Apenas se verificou, por observação directa, 

que nas superfícies actuais foram aplicadas tintas sintéticas.  

 

Estão mais bem conservadas as caixilharias que os revestimentos e estes estão 

mais degradados nos prédios arrendados. São muitos os elementos de perturbação na 

leitura de fachada, embora os mais correntes sejam os cabos de energia e telefónicos, a 

roupa estendida quando está sol e os toldos dos estabelecimentos comerciais. 
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4.1.3.  Ficha  de  caracterização  cromática  da  fachada 

 

 

Por fim foi elaborada uma terceira ficha (figura 4.3.), com o objectivo de registar 

a descrição cromática dos elementos que compõem a fachada e a área ocupada pela cor 

nestes mesmos elementos, referenciados pelo sistema cromático NCS. 

 

 
Figura 4.3. 3ª ficha-tipo de levantamento 

 

Esta ficha compõe-se de duas partes: um espaço com representações desenhadas 

do alçado principal do edifício, um exemplo de uma porta, de uma janela e de um 
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gradeamento e azulejo, quando existentes; e outra da descrição, em quatro itens, dos 

registos que fazem a caracterização cromática da fachada, e que são: 

 

-a área total da fachada desde a linha do passeio até o beiral da cobertura; 

-a área de fachada revestida apenas no que toca aos paramentos pintados ou 

revestidos a azulejo, com a respectiva percentagem em relação a área total. Neste item 

foi considerado um quadro geral para caracterização piso a piso relativamente ao 

material utilizado no revestimento, em virtude de grande parte dos edifícios possuírem 

materiais diferenciados por piso (pedra, reboco pintado, azulejo); a paleta de cor 

aplicada; o código na referência cromática do sistema NCS; a área que a cor ocupa em 

cada parcela dos pisos, com a respectiva percentagem, de forma a verificar a expressão 

perceptiva no conjunto da fachada; 

-a área total dos vãos, considerados no seu conjunto caixilharia e vazio; 

-a área dos elementos de contorno compostos exclusivamente por elementos de 

cantaria.  

 

E finalmente outro quadro geral com a caracterização dos elementos 

compositivos de fachada (portas, janelas, elementos de contorno, gradeamento) 

descritos pelo seu material, cor aplicada e respectivo código cromático. 

 

As caixilharias não foram contabilizadas em área e sim em quantidade existente 

na fachada em virtude da sua pouca expressão no conjunto do alçado. 

 

A metodologia utilizada no registo cromático obedeceu a um simples confronto 

visual entre a superfície do edifício e tiras de cor, fornecidas gentilmente por uma 

empresa industrial de fabrico de tintas, que utiliza o sistema internacional NCS para a 

elaboração dos seus produtos (ver figura 4.4.). 
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Figura 4.4. Levantamento por comparação directa com o sistema cromático NCS 

 

Foram feitas três observações e registos com diferentes incidências de luz 

(manhã, meio-dia e tarde) para obter uma média de cor que correspondesse, com algum 

rigor, à da fachada do edifício observado. A dificuldade surgiu perante dois edifícios 

onde o revestimento em mau estado revelava nas camadas inferiores outras cores, 

diversas entre si, o que obrigou a adopção de uma prática de registo da cor da tinta mais 

superficial da fachada, uma vez que não é pretendido elaborar um trabalho que vise o 

estudo “arqueológico” da cor e sim construir uma paleta com as actuais tendências 

cromáticas das edificações da frente ribeirinha do centro histórico, assegurando a sua 

sustentabilidade futura. 

 

Outro problema surgiu quando se tentou quantificar a cor nos revestimentos 

azulejares que, por se tratarem de superfícies policromáticas, dificultavam a selecção de 

uma única cor. Neste caso optou-se por analisar o módulo do azulejo aplicado e retirar 

apenas as cores cuja dimensão em superfície justificava a leitura cromática de fachada, 

para de seguida quantificar percentualmente cada uma delas, por exemplo: 

 

 
Figura 4.5. Azulejo do 

prédio nº308 
 

No módulo de azulejo do prédio nº308 situado na 

Avenida Diogo Leite (figura 4.5.) consideraram-se apenas três 

cores: 

O azul com o código S4040-R80B ocupa 11% da área 

do azulejo, o ocre S2040-Y40R está pintado em 25% desta 

mesma área e o branco S0500-N ocupa 64% do total deste 

módulo. Estas percentagens passam assim a corresponder à 

globalidade da superfície do edifício revestido. 
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O Scandinavian Color Institute, a quem se deve grande parte da investigação 

actual no domínio cromático, comercializa um aparelho, o NCS colour meter, que mede 

as superfícies cromáticas com precisão registando-as com a notação NCS. No entanto, o 

seu elevado preço inviabilizou a hipótese da sua utilização. 

 

Da análise dos resultados obtidos, pelos valores registados nesta última ficha, 

retiraram-se algumas conclusões sobre as cores utilizadas nos revestimentos de 

superfície, nas caixilharias e nos gradeamentos, que vão servir de base à elaboração de 

uma paleta de cores (desenvolvida no quinto capítulo) que, no futuro, poderá 

regulamentar as opções cromáticas a serem tomadas pela gestão patrimonial do centro 

histórico de Vila Nova de Gaia. 

 

 

4.2.  Os  revestimentos  e  as  cores  nas  fachadas 

 

 

Sobre os revestimentos utilizados nas fachadas dos prédios estudados pode-se 

dizer, apenas por observação directa, que as argamassas têm sempre o cimento como 

material substituto da cal, uma vez que praticamente todos os edifícios sofreram alguma 

intervenção recente no sentido de consolidar e reduzir a degradação das suas fachadas 

(ver figura 4.6.). 

 

 
Figura 4.6. Degradação e destaque dos revestimentos 
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Dentro do espaço protegido do centro histórico apenas pouquíssimos armazéns 

denotam ainda a aplicação de um reboco com argamassas tradicionais que, devido à 

utilização de areias ou águas salitradas, prejudicam a resistência das argamassas criando 

condições para uma fácil penetração da humidade. 

 

Relativamente às cores utilizadas nas fachadas, para facilitar a leitura 

quantificada dos resultados obtidos pelo levantamento e tecer um comentário analítico 

mais pormenorizado, dividiu-se o conjunto de fachadas dos cinquenta e nove edifícios 

estudados da marginal ribeirinha, em cinco grupos de frentes de quarteirão. Estes grupos 

são formados por edifícios com características semelhantes, relativamente ao tipo de 

revestimento superficial aplicado, limitados pelas ruas e caminhos perpendiculares à via 

principal. 

 

Para cada um destes conjuntos apresentam-se três gráficos: um para comparar as 

áreas de ocupação entre cheios e vazios relativamente a área total de fachada, outro para 

obter resultados sobre as tendências cromáticas mais utilizadas nos panos cheios de 

fachada e um último, de barras, para apresentar os resultados das cores mais usadas no 

conjunto numérico das caixilharias. 

 

Utilizando como referência o sistema NCS na classificação cromática, 

agruparam-se as cores mais aplicadas no revestimento das fachadas dos edifícios em 

estudo, em cinco grupos representativos da tonalidade perceptiva (neutras, 

amarelo/vermelho, vermelho/azul, azul/verde e verde/amarelo), surgindo o seguinte 

quadro: 

 
N 

Neutras 
Y-R 

Yellow/Red 
R-B 

Red/Blue 
B-G 

Blue/Green 
G-Y 

Green/Yellow 
Branco 

Cinzentos 
Y 

Y10R 
Y20R 
Y30R 
Y40R 
Y50R 
Y70R 
Y90R 

R 
R10B 
R30B 
R70B 
R80B 
R90B 

B 
B10G 
B20G 
B30G 
B70G 
B80G 

G10Y 
G50Y 
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4.2.1.  Primeiro  agrupamento  de  edifícios 

 

 

O primeiro grupo de estudo contém onze edifícios (ver figura 4.7.) e abrange o 

primeiro prédio junto à ponte D. Luís I até ao prédio da empresa vinícola, Calém, sendo 

possível registar os seguintes resultados analíticos: 

 

Figura 4.7. Alçado conjunto da primeira frente de quarteirão 
 

Áreas na fachada 1

57%
21%

22%

Revestimento Vãos Elem. Contorno

Áreas de cor 1

2%

64%
13%

15%
1% 5%

S/Revest. N YR RB BG GY

Figura 4.8. Gráfico de áreas de fachada Figura 4.9. Gráfico de áreas de cor 

 

- No gráfico relativo ao conjunto de fachada dos onze edifícios (figura 4.8.), 

verificou-se que em 1278 m², de área total, 57% está revestida, com tinta ou azulejo, 

enquanto 43% deste mesmo conjunto é ocupado equitativamente por caixilharias e 

elementos de contorno como: lambris, guarnições, cunhais, etc., imprimindo um certo 

equilíbrio quantitativo na percepção conjunta das fachadas relativamente ao binómio 

cheio-vazio; 

 

- No gráfico colorimétrico (figura 4.9.) observou-se, pelo somatório dos dados 

recolhidos, que as cores neutras estão aplicadas em 64% da área das superfícies 

revestidas deste conjunto de edifícios (467 m²) correspondendo a mais de metade da 

globalidade da área ocupada pelo somatório das outras cores aí encontradas, ou seja 

15% para o grupo cromático “Red/Blue”, 13% para o grupo “Yellow/Red”, 5% para o 



 

 73

“Green/Yellow” e 1% para o grupo “Blue/Green”. Estão contabilizados 2% de edifícios 

sem revestimento e que corresponde ao primeiro prédio do agrupamento. 

 

Neste conjunto arquitectónico encontram-se os edifícios com maior número de 

pisos (cinco) de todo o conjunto estudado da frente ribeirinha e apenas um dos prédios 

foi revestido a azulejo, visivelmente do século XX (azulejo “casa de banho”). O 

revestimento superficial dos restantes é sempre em tinta à base de resina que, nos 

edifícios em mau estado, já se encontra a destacar do suporte. 

 

Analisando o gráfico da figura 4.10. relativamente aos resultados obtidos quanto 

à tendência cromática do número de portas e janelas existentes neste conjunto edificado, 

os resultados podem ser quantificados da seguinte forma: 

Caixilharia
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N Y50R Y70R Y90R R10B R30B R90B B B30G B70G G10Y
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e

 
Figura 4.10. Gráfico cromático das caixilharias do 1º grupo de fachadas 

 

Num total de cento e onze caixilharias que compõem o conjunto das fachadas 

dos onze edifícios deste primeiro agrupamento, há vinte e oito (25%) pintadas com cor 

do grupo cromático com a notação R30B, seguida de quatro com cores neutras (20%) e 

dezasseis do grupo das “Blue/Green” (15%), criando um nítido contraste com a 

tonalidade clara dos revestimentos de fachada. 

 



 

 74

4.2.2.  Segundo  agrupamento  de  edifícios 

 

 

No segundo grupo de dezasseis edifícios (ver figura 4.11.) subsequentes ao 

primeiro conjunto até à Rua Cândido Reis (Rua Direita medieval) obtiveram-se os 

seguintes resultados: 

 

Figura 4.11. Alçado conjunto da segunda frente de quarteirão 
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Figura 4.12. Gráfico de áreas de fachada Figura 4.13. Gráfico de áreas de cor 

 

- O primeiro gráfico (figura 4.12.) inverte as posições assumidas no 

agrupamento anterior, ou seja, 62% da área das fachadas (total de 1462 m²), no seu 

conjunto, é ocupada por janelas, portas, lambris, cunhais, guarnições e todo um trabalho 

de cantaria em oposição aos 38% de fachada revestida quase que na totalidade por 

azulejos; 

 

- No gráfico cromático (figura 4.13.) também se encontram diferenças 

relativamente ao conjunto de edifícios analisados anteriormente. A aplicação do 

revestimento a azulejo em onze prédios (65% do total dos edifícios) veio modificar a 

preferência das cores neutras (45%) na pintura pela variedade cromática dos azuis e 

verdes (15%), criando um cenário cromático semelhante ao existente na ribeira do 

Porto. 
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Neste conjunto de edifícios apenas cinco, em dezasseis, estão revestidos na sua 

superfície por tinta à base de resina na cor branca; em todos os outros o revestimento é 

feito de material cerâmico – azulejo – do século XVIII ao século XX, em que os mais 

antigos necessitam de um restauro urgente da sua película vidrada. 

 

Quanto aos resultados obtidos relativamente à tendência cromática do conjunto 

de cento e quarenta e duas caixilharias, os resultados podem ser quantificados segundo o 

seguinte gráfico de barras (ver figura 4.14.): 
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Figura 4.14. Gráfico cromático das caixilharias do 2º grupo de fachadas 

 

No conjunto das fachadas dos dezasseis prédios deste segundo grupo há 

cinquenta portas e janelas (32%) pintadas com cores dentro do grupo cromático com a 

notação B70G, seguida das quatro cores neutras (26%) e as outras cores estão 

uniformemente distribuídas entre os 4 e 6% do total de caixilharias. 

 

Neste conjunto arquitectónico as fachadas e as caixilharias aproximam-se nas 

tendências cromáticas. 
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4.2.3.  Terceiro  agrupamento  de  edifícios 

 

 

No terceiro grupo que abrange vinte e um edifícios (ver figura 4.15.) da Rua 

Cândido Reis até à Rua D. Afonso III, foram retiradas as seguintes conclusões: 

 

Figura 4.15. Alçado conjunto da terceira frente de quarteirão 
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Figura 4.16. Gráfico de áreas de fachada Figura 4.17. Gráfico de áreas de cor 

 

- No primeiro gráfico (figura 4.16.), relativamente ao percentual de área de 

fachada revestida (1778m²), verifica-se que 51% possui revestimento superficial 

enquanto 49% da área é preenchida com elementos em granito (20%) e vãos (29%), 

aproximando o resultado do primeiro agrupamento de fachadas; 

 

- No segundo gráfico de análise das cores dominantes no revestimento das 

fachadas (figura 4.17.), o branco e as cores neutras (34%) se equilibram 

percentualmente com as cores ocres e rosas (29%), deixando os outros 24% para os 

verdes e azuis (“Green/Yellow”- 17% e “Blue/Green”- 7%). Este é o conjunto onde o 

número de prédios por revestir é mais elevado (13%). 

 

Neste cenário fluvial encontra-se o maior número de edifícios de tipologia 

semelhante – os armazéns – que lhe confere uma uniformidade cromática, na cor 

branca, aplicada com tinta de resina, alguns a precisarem de uma intervenção rápida no 



 

 77

sentido da sua recuperação. Destacam-se ainda os primeiros cinco edifícios revestidos a 

azulejo e pastilha. 

 

Quanto aos resultados obtidos relativamente à tendência cromática das 

caixilharias, deste grupo de construções, os resultados podem ser quantificados segundo 

o seguinte gráfico (ver figura 4.18.): 
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Figura 4.18. Gráfico cromático das caixilharias do 3º grupo de fachadas 

 

Num total de cento e cinquenta e nove caixilharias que compõem o conjunto das 

fachadas dos vinte e um edifícios deste terceiro grupo, há quarenta e seis pintadas com 

uma cor dentro do grupo cromático com a notação Y90R (29%), seguida das cores 

neutras (20%) e com cores uniformemente distribuídas entre dois grupos: “Yellow/Red” 

e o “Blue/Green”, contrastando, estas cores, com os paramentos claros dos prédios, 

invertendo a tendência registada no agrupamento anterior. 

 

Neste terceiro grupo de edifícios encontramos fachadas tendencialmente 

revestidas com cores brancas, neutras e ocres e cujas caixilharias também são pintadas 

nestes grupos cromáticos embora em tonalidades mais escuras. 
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4.2.4.  Quarto  agrupamento  de  edifícios 

 

 

No quarto grupo juntam-se os dois edifícios de grande dimensão de todo o 

conjunto ribeirinho: o da empresa vinícola Ramos Pinto e o mercado municipal, 

implantado no chamado Largo Sampaio Bruno, nestes observam-se os seguintes 

resultados (ver figura 4.19.): 

 

Figura 4.19. Alçado conjunto da quarta frente de quarteirão 
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Figura 4.20. Gráfico de áreas de fachada Figura 4.21. Gráfico de áreas de cor 

 

- No primeiro gráfico (figura 4.20.) é evidente a percentagem de área (59%) 

revestida, neste caso exclusivamente à tinta, contra os 41% distribuídos por vãos, 

guarnições, cornijas, lambris, etc. Este resultado é muito semelhante ao primeiro e 

terceiro agrupamento de fachadas, já estudados, onde os espaços de cheio são maiores 

que os de vazio pela própria dimensão dos edifícios; 

 

- Quanto ao segundo gráfico (figura 4.21.) numa área total de fachada de 

1101,65 m² os ocres prevalecem (50%) sobre o conjunto das outras cores estudadas, 

alterando a tendência verificada nos gráficos dos agrupamentos referidos anteriormente. 
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Aqueles dois edifícios marcam uma diferença notória entre as construções já 

analisadas, quer em volume de construção quer na escolha da cor utilizada no seu 

revestimento, fazendo aumentar ainda mais a dimensão dos prédios e tornando-os 

demasiadamente visíveis no contexto da marginal ribeirinha. 

 

Seguidamente apresenta-se, em gráfico, a quantificação dos resultados obtidos, 

relativamente à tendência cromática utilizada nas caixilharias destes dois edifícios (ver 

figura 4.22.): 
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Figura 4.22. Gráfico cromático das caixilharias do 4º grupo de fachadas 

 

Num total de trinta e nove caixilharias que compõem o conjunto das duas 

fachadas dos dois edifícios há vinte e quatro pintados com cor branca (62%) seguida das 

cores do grupo cromático “Green/Yellow” (36%) e apenas a porta principal do prédio 

da empresa Ramos Pinto está pintada com uma cor do grupo cromático Y90R. 

 

Mais uma vez se verifica o contraste cromático entre o cheio, que são as 

fachadas, e os vazios, entendidos como o conjunto das caixilharias e vidros. 
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4.2.5.  Quinto  agrupamento  de  edifícios 

 

 

Da análise do quinto e último grupo composto por nove edifícios desde o Largo 

Sampaio Bruno até ao conjunto dos armazéns da antiga Companhia Geral da 

Agricultura das Vinhas do Alto Douro, pode-se concluir o seguinte (ver figura 4.23.): 

 

Figura 4.23. Alçado conjunto da quinta frente de quarteirão 
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Figura 4.24. Gráfico de áreas de fachada Figura 4.25. Gráfico de áreas de cor 

 

- O gráfico que traduz as relações entre os revestimentos (figura 4.24.), vãos e 

elementos ditos de contorno confirma a tendência já verificada em agrupamentos 

analisados anteriormente, ou seja, os vãos em conjunto com os elementos de realce das 

fachadas compreendem quase metade da superfície dos edifícios, mantendo uma 

presença muito forte em oposição aos panos revestidos; 

 

- Sobre o segundo gráfico (figura 4.25.) verifica-se um domínio cromático do 

grupo “Yellow/Red” (79%) relativamente às outras cores, cujos edifícios de 

considerável volume, como o Convento Corpus Christi e antigos armazéns da 

Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, contribuem para este 

resultado. 
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Neste grupo de edifícios confirma-se a tendência de equilíbrio quantitativo entre 

as partes constituintes das fachadas, embora se venha a aumentar os valores cromáticos 

relativamente às cores ditas mais quentes. 

 

Em relação aos dados obtidos sobre a tendência cromática das caixilharias deste 

conjunto edificado, os resultados podem ser quantificados segundo o seguinte gráfico 

(ver figura 4.26.): 
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Figura 4.26. Gráfico cromático das caixilharias do 5º grupo de fachadas 

 

Num total de cento e trinta e cinco caixilharias que compõem o conjunto das 

fachadas dos nove edifícios deste último grupo, a maior parte delas está pintada de 

branco (43%), ficando as outras caixilharias distribuídas pelas demais cores assinaladas 

no gráfico (B70G-25%, Y90R-14%, G10Y-10%, Y70R-5% e R10B-3%). 

 

Relativamente aos gradeamentos, dos cinco agrupamentos de edifícios, com 

alguma presença na composição das fachadas, não é apresentado nenhum gráfico 

analítico, uma vez que as cores aplicadas são as mesmas que nas caixilharias, 

reforçando a tendência percentual já evidenciada com a paleta cromática aplicada quer 

nas portas quer nas janelas. 
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4.2.6.  Análise  global  sobre  os  agrupamentos 

 

 

Da representação gráfica global dos resultados de toda a fachada ribeirinha 

retiram-se as seguintes conclusões: 

 

Área total de fachada = 7343 m2
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Figura 4.27. Gráfico de análise global sobre ocupação de fachada 
 

No primeiro gráfico de análise sobre a distribuição das partes que compõem a 

fachada (ver figura 4.27.), dos 7343m² de área total estão revestidos à tinta ou azulejo 

aproximadamente metade desta superfície do conjunto edificado ribeirinho (53%), os 

vãos (entendidos como caixilharias e vazios) ocupam quase um quarto da área total das 

fachadas (24%) enquanto o outro quarto é atribuído aos elementos de cantaria (cornijas, 

cunhais, guarnições, socos, etc.). 
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Figura 4.28. Gráficos de análise global das cores utilizadas 
 

No segundo gráfico de análise sobre a distribuição cromática, que compõe o 

conjunto de fachada dos cinquenta e nove edifícios, através do sistema de referência 

cromático NCS, obtém-se os seguintes resultados (ver figura 4.28.): 

 

- cerca de 2.800m² de superfície revestida é dominada pelos tons de ocre (42%-

1635m²) e cores neutras (31%-1207m²), sendo ambas as escolhas cromáticas mais 

utilizadas, ampliando a luminosidade nestas fachadas voltadas ao norte. As outras 

dezoito cores do grupo cromático “Red/Blue” representam apenas 10% da área total, as 

dezassete cores do grupo “Blue/Green” ocupam 8% da área total do conjunto das 

fachadas e as seis cores do grupo “Green/Yellow” estão aplicadas em 5%. Estas cores 

correspondem praticamente as fachadas dos prédios revestidos de azulejo. 

 

Relativamente às opções cromáticas para as portas e janelas o gráfico geral 

apresenta os seguintes resultados (ver figura 4.29.): 
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Figura 4.29. Gráfico geral das cores aplicadas nas caixilharias 

 

Num total de quinhentos e oitenta e seis caixilharias verifica-se o predomínio 

das cores neutras em cento e setenta e três (30%) e dos verdes escuros em cento e vinte 

(20%). Oitenta e cinco (15%) portas e janelas estão pintadas com oito variedades de cor 

do grupo Y90R. 

 

As cores dos grupos cromáticos G10Y, Y70R, R30B, B30G, B, R10B que 

correspondem a aproximadamente 5% da totalidade das caixilharias e as cores do R90B, 

Y40R, R, R80B, Y, Y10R, Y30R, Y50R que correspondem a 2% da totalidade, não têm 

expressão e por isso não são consideradas na paleta de cor. 

 

A conclusão final é de que as cores aplicadas nas caixilharias estão em contraste 

com as cores dos paramentos das fachadas, apesar de estarem situadas em grupos 

cromáticos semelhantes. 

 

No capítulo quinto, e face aos resultados globais obtidos, proceder-se-á à 

formulação de uma proposta de paleta de cor a ser aplicada em obras futuras de 

reabilitação arquitectónica no centro histórico. 
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Em anexo, apresenta-se a terceira ficha de caracterização cromática dos 

cinquenta e nove edifícios para uma consulta mais pormenorizada dos elementos 

recolhidos. 

 

Seguidamente apresenta-se, como exemplo de proposta de intervenção, a análise 

de três tipologias características da área em estudo: o edifício urbano pintado, o edifício 

urbano revestido a azulejo e o armazém. 

 

 

4.3.  Tipologias  urbana  e  industrial. 

 

 

4.3.1.  O  edifício  urbano  revestido:  a  tinta  e  a  azulejo 

 

 
“ (…) a casa propriamente urbana, de um modo geral, mostra-se fundamentalmente ora do tipo 

vertical – a casa esguia, estreita e alta, com um número variável de andares, na sua maioria dois, três ou 

quatro, fora os acréscimos, e com duas ou três portas, janelas ou varandas de frente, raramente com mais 

e às vezes só com uma – ora de tipo horizontal – largas e baixas, de rés-do-chão e andar nobre, com 

numerosas portas, janelas e varandas de fachada, com a típica feição de palácios. (…) “ (OLIVEIRA, 

2003: p. 279) 
 

Estas tipologias habitacionais, que o autor descreve, encontram-se no conjunto 

arquitectónico em estudo. Há o edifício de feição apalaçado, pertencente à empresa 

vinícola Calém, com uma frente de rua de setenta metros, formado por dois pisos com 

muitas portas e janelas, com varandas incorporadas e um tratamento de fachada 

requintado e muito fidalgo, em oposição a todos os outros edifícios que não ultrapassam 

os sete metros de frente para a via e que ocupam o lote, em profundidade, atingindo até 

os vinte metros. Estes, por questões práticas e de economia, assim como por exigências 

construtivas, possuem fachadas de grande simplicidade de estilo, de desenho simétrico e 

com uma composição de combinações entre janelas e varandas dispostas de modo 

diferente nos andares. O último andar poderá apresentar soluções de remate elaboradas 

como falsos beirais ou cornijas. 
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Alguns estudiosos viram nesta regra construtiva de aproveitamento em altura a 

influência, pelo contacto comercial, de povos de países do mar do Norte. 

 
“ (…) Josué de Castro, por exemplo, explica a casa esguia apenas em função das condições 

naturais, considerando-a própria de todas as zonas portuárias, independentemente de quaisquer factores 

históricos de difusão a partir de um determinado país. Para ele, de resto, a casa desse tipo não constitui 

“algo tipicamente holandês”; ela encontra-se “em vários portos europeus, não holandeses, durante os 

séculos XV, XVI e XVII, desde o mar do Norte até ao Mediterrâneo. A Lisboa do século XVI já possuía 

no seu porto, marginando o Tejo, filas inteiras desse tipo de construção … Nos séculos seguintes, todos 

os grandes portos europeus possuíam esse tipo de arquitectura cosmopolita, produto da necessidade de 

aproveitar ao máximo o espaço disponível, de concentrar numa área relativamente limitada os 

negociantes - patrões e assalariados - , suas lojas e suas residências por cima das lojas (…) “(OLIVEIRA, 

2003: p. 289) 
 

O edifício tipicamente burguês mercantil constitui um tipo híbrido funcional de 

espaço comercial aberto ao público, no rés-do-chão, e de residência urbana, nos andares 

habitados pelo proprietário, com soluções de comunicação entre os dois espaços através 

de escadas privativas ou alçapões. 

 

Estes prédios urbanos hierarquizam as suas actividades também em função dos 

pisos e em função da ocupação espacial de cada um deles. 

 

Nos pisos destinados à habitação, as funções vivenciais estão hierarquizadas da 

seguinte maneira: os espaços sociais encontram-se voltados para a rua principal e os 

espaços íntimos de descanso voltados para o fundo do lote e divididos pela caixa de 

escadas que os separa ao mesmo tempo que os une. A cozinha quase sempre fica 

localizada no último piso por questões de segurança contra incêndios. 

 

As plantas da figura 4.30. são um exemplo da divisão espacial mais utilizada e 

correspondem a um extracto do processo de obras que o proprietário apresentou aos 

serviços camarários competentes em 1914 com o objectivo de “… amplia-lo nas alturas ou 

pés direitos do 1º e 2º andares, que actualmente estão muito reduzidos, para ficarem com alturas 

regulamentares, elevar mais um pavimento recuado 1,50 do alinhamento da Avenida Diogo Leite, e 

modificar as divisões interiores e as fachadas para as ruas, tudo como indica o projecto junto a tinta 

carmim, para tornar este predio em boas condições hygienicas…” (citação do requerimento) 
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Pode-se observar a regra de divisão espacial onde a caixa de escadas possui a 

função de centro gerador e orientador da divisão dos compartimentos. 

 

Figura 4.30. Plantas do processo de obras particulares datado de 1914  
Fonte: Arquivo Municipal de VNG 

 

Dos trinta e cinco edifícios habitacionais que fazem parte da frente fluvial de 

Vila Nova de Gaia, da entrada da ponte D. Luís I ao chamado cais de Gaia, serão 

apresentados, para análise mais detalhada, dois edifícios representativos de uma 

tipologia constante no património edificado do centro histórico e que se encontram em 

fase adiantada de degradação, suscitando uma rápida intervenção; um dos edifícios está 

revestido na sua superfície por tinta e outro por um padrão azulejar. 

 

No desenho da figura 4.31., executado por Cesário Augusto Pinto sobre uma 

vista da ribeira do Porto sobre a marginal de Vila Nova, assinalam-se os edifícios 

escolhidos como exemplo para um estudo pormenorizado de reabilitação do património 

edificado. 
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Figura 4.31. Desenho de Cesário Augusto Pinto sobre a ribeira de Vila Nova (1848) 

Fonte: GUIMARÃES, 1995 
 

Com o número de polícia 162 e 160, os dois prédios ocupam um lote de 142 m², 

o da esquerda, e 140 m² o edifício seguinte, ocupando ambos uma frente para a rua de 

aproximadamente seis metros (ver figura 4.32.). 

 

 
Figura 4.32. Fotografia da fachada dos prédios nº162 e nº160 

 

Os dois edifícios seguem a mesma regra de ocupação descrita anteriormente, ou 

seja: no rés-do-chão a actividade é comercial e nos demais pisos o destino é para 

habitação, cujo acesso é feito pela rua de trás. 

 

Nas fichas de caracterização do prédio nº 162 pode-se fazer a seguinte análise: 
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Figura 4.33. Ficha 1 – identificação do edifício 

 

Pertencendo à propriedade privada, o edifício está arrendado no rés-do-chão a 

um estabelecimento comercial e nos três andares a famílias de baixo rendimento. Por se 

encontrar em referências históricas da iconografia de Vila Nova, o imóvel possui 

interesse patrimonial a recuperar e preservar. Não existe qualquer processo do prédio 

arquivado que possa esclarecer sobre a sua construção e o autor. Está proposta uma 

datação para o século XIX com base em informação iconográfica, mas o prédio pode ser 

anterior a este século. Trata-se de um edifício bem integrado no contexto ribeirinho, 

agrupado com apenas duas frentes, uma para a Avenida Diogo Leite e a outra para a rua 
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paralela a avenida. É um prédio com quatro pisos construído em pedra e madeira, com 

divisórias ainda em taipa e no geral em mau estado de conservação (ver figura 4.33.). 

 

 
Figura 4.34. Ficha 2 – caracterização de fachada 

 

A fachada do prédio, com apenas seis metros de largura, está rebocada e tem 

como revestimento superficial tinta à base de resina, conhecida por tinta “plástica”, 

aplicada até nos elementos em granito que contornam as aberturas. Esta tinta encontra-  

-se num estado muito degradado e a fachada apresenta à superfície diversas 

intervenções pontuais executadas pelos moradores para consolidar os paramentos. As 

duas varandas que decoram a fachada são em ferro forjado do século XIX em mau 

estado de conservação e os toldos do estabelecimento comercial instalado no primeiro 
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piso são elementos de perturbação na leitura da fachada, somados com os cabos de 

distribuição de energia e os de telefone (ver figura 4.34.) 

 

 
Figura 4.35. Fachada do prédio nº162 

 

Através de uma observação directa verifica-se que a humidade é a causa mais 

provável para a degradação da fachada pelo aparecimento de colónias de micro 

organismos (fungos), associada à ausência de manutenção pelo proprietário e às opções 

de revestimentos que os residentes têm vindo a aplicar para atrasar a desintegração do 

reboco, utilizando argamassas à base de cimento. 

 

Observa-se na fotografia da figura 4.35. que os beirais, e com certeza o telhado, 

deverão ser os primeiros a serem intervencionados e só depois será possível avançar 

com a recuperação do edifício. 

 

Para uma recuperação correcta da fachada será conveniente retirar amostras das 

argamassas para análise laboratorial. Com os resultados daí decorrentes, é possível 

planear os trabalhos de intervenção com materiais compatíveis. 

 

Outra prática acertada, a que já foi referido no terceiro capítulo, é a de aplicar 

rebocos com comportamentos satisfatórios no que diz respeito à resistência à 

fendilhação e à durabilidade com uma técnica de execução muito próxima da dos 
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rebocos tradicionais (por exemplo com base em cal aérea hidratada) pois não se pode 

esquecer que as argamassas de assentamento na época de construção do edifício não 

eram cimentícias e por isso deverá existir na aplicação dos novos materiais, 

compatibilidade química, física e mecânica com os antigos. 

 

Nas amostras recolhidas para estudo laboratorial sobre o reboco será possível 

fazer também um estudo estratigráfico relativamente às películas de tinta que foram 

aplicadas na protecção da fachada e decidir sobre a cor que o edifício deverá ter no 

futuro, fundamentando esta escolha com base no estudo cromático elaborado para o 

conjunto arquitectónico, uma vez que o edifício deverá estar integrado na sua 

vizinhança. 

 
Figura 4.36. Ficha 3 – caracterização cromática do prédio nº162 
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Na ficha de caracterização cromática (figura 4.36.) pode observar-se que numa 

área total de fachada de aproximadamente 71 m², a área revestida corresponde a 54% da 

totalidade sendo os restantes 46% ocupados pelos vãos (24%) e pelos elementos de 

contorno (22%). 

 

A cor dominante (86%), para a área de 38 m² de fachada revestida com tinta, 

corresponde no sistema adoptado (NCS - Natural Color System) ao código S 2010-

Y30R. 

 

É uma cor que se situa no quadrante amarelo/vermelho, composta por 70% da 

primeira e 30% da segunda, e que segundo os parâmetros de luminosidade e saturação 

(2010) pode-se dizer que se trata de uma cor muito lumínica e pouco saturada. 

 

Estas características deverão ser mantidas aquando das opções tomadas 

relativamente à escolha da cor a que o prédio será revestido, e a tinta a ser utilizada 

também deverá corresponder às técnicas tradicionais, quer na composição do veículo e 

do pigmento, quer na aplicação sobre o suporte. 

 

A mesma metodologia deverá ser aplicada para as caixilharias e gradeamentos 

que, como foi apresentado na secção anterior, são ambos pintados com as mesmas cores 

e fazem, com os paramentos, um contraste cromático. No caso em estudo, apesar de se 

registarem três cores diversificadas, a opção correcta a ser tomada elimina a cor com o 

código S 2060-B70G, o “azul portista”, que o morador adepto do clube resolveu pintar a 

sua janela. 

 

As fichas de caracterização do segundo prédio, com o número de polícia 160, 

revelam o seguinte: 

 

O edifício pertence a um único proprietário mas está arrendado: nos três andares, 

a três famílias mono-parentais com baixo rendimento e no rés-do-chão, a um bar. Desta 

situação de arrendamento resulta o mau estado de conservação dos paramentos, embora 

as caixilharias estejam razoavelmente preservadas (figura 4.37.). 
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Por se tratar de um prédio urbano, que surge em imagens do século XIX, foi 

considerado como imóvel de interesse patrimonial a recuperar e preservar, embora não 

exista nenhuma referência em arquivo sobre o processo de obras e o seu projectista, que 

permita datar o imóvel com rigor.  

 

 
Figura 4.37. Ficha 1 – identificação do edifício 

 

O edifício está integrado no contexto da frente ribeirinha e forma com os 

edifícios vizinhos um agrupamento harmonioso. Estruturalmente construído em pedra, o 

prédio desenvolve-se em quatro pisos e apresenta-se em mau estado de conservação, aos 

níveis da fachada, da cobertura e do próprio interior. 
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Figura 4.38. Ficha 2 – caracterização de fachada 

 

Quanto a caracterização da fachada registou-se na ficha respectiva que: o imóvel 

confirma a prática construtiva em lote estreito para a rua (5,85 m); o primeiro e segundo 

piso estão revestidos a granito caverneira e o terceiro e quarto pisos a azulejo; o 

revestimento pétreo e azulejar estão em mau estado de conservação e as caixilharias 

estão razoavelmente conservadas; o prédio tem gradeamentos nas varandas em ferro 

forjado do século XIX e nas portas do rés-do-chão o ferro forjado é dos princípios do 

século XX (ver figura 4.38.). 

 

A fotografia da figura 4.39. é sugestiva relativamente à urgência na intervenção 

necessária para que o edifício não entre em colapso total. 
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Figura 4.39. Fachada do prédio Figura 4.40. Fotografia do beiral 

 

O painel azulejar do século XIX é todo ele de composição fitomórfica em relevo 

de tonalidade ocre (do grego wcra e do latim ochra - denominação dos pigmentos de 

óxido de ferro) e branco concebido para o exterior e, pela similitude com outros, poderá 

ter sido produzido na Fábrica de Cerâmica das Devesas. 

 

As telhas canudo de remate dos beirais também são em cerâmica decorativa 

sendo um caso único nos edifícios da marginal ribeirinha (ver figura 4.40.). 

 

Como a fotografia ilustra, a humidade atacou a interface entre a chacota e o 

vidrado provocando a degradação das telhas. A recuperação será dispendiosa sendo, por 

isso, aconselhável a substituição por cópias. 

 

No padrão azulejar verifica-se destacamento de algumas peças daí a necessidade 

de elaborar uma análise e diagnóstico adequado. 

 

Será preciso eliminar os elementos perturbadores, como cabos de electricidade e 

telefónicos, indo para soluções subterrâneas, visto que a sua fixação metálica, à fachada, 

gera pontos de concentração de humidade, o que contribui para o agravamento da 

degradação da mesma. 
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Figura 4.41. Ficha 3 – caracterização cromática do prédio nº 160 

 

Na ficha de caracterização cromática (figura 4.41.) observa-se que numa área 

total de fachada de aproximadamente 75 m², a área revestida corresponde a 18% da 

totalidade, sendo os restantes 82% ocupados pelos vãos (40%) e pelos elementos de 

contorno (42%), que cobrem uma área considerável do prédio. 

 

A cor dominante para a área de fachada revestida com o painel azulejar 

corresponde no sistema adoptado (NCS - Natural Color System) ao código S 1060-

Y20R. 
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É uma cor que se situa no quadrante amarelo/vermelho, composta por 80% da 

primeira e 20% da segunda e que segundo os parâmetros de luminosidade e saturação 

(1020) pode-se dizer que se trata de uma cor composta por 10% na escala dos cinzentos, 

20% de saturação máxima da cor e 70% de composição no branco. 

 

Relativamente às cores aplicadas nas caixilharias há a referir o verde-escuro (S 

7010-B30G), o vermelho-sangue (S 2070-Y90R) e o branco que corresponde às cores 

mais utilizadas no revestimento das aberturas enquanto os gradeamentos foram pintados 

da mesma cor que as caixilharias. 

 

As cores poderão manter-se ou então uniformizar o conjunto com apenas uma 

delas, devendo ser pintadas com as técnicas tradicionais de tinta de leite ou tinta de 

óleo. 

 

 

4.3.2.  O  armazém 

 

 

Entre os núcleos urbanos de Vila Nova e a colina do castelo de Gaia, o território 

foi ocupado por um conjunto tipológico de edifícios chamados de armazéns que, para 

além de servirem de depósito de pipas de vinho, albergaram também tanoarias, 

serralharias, carpintarias e outras actividades ligadas ao estaleiro do cais, algumas ainda 

em laboração. 

 

Entre a Rua Cândido Reis e a Rua D. Afonso III existe um conjunto harmonioso 

de armazéns do qual se estudou, com mais pormenor, o número 34 por não ter sofrido, 

ainda, nenhuma intervenção desastrosa e por necessitar actualmente de uma intervenção 

cuidada. 

 

Datado do século XIX, este edifício não possui nenhum registo processual no 

Arquivo Municipal de Vila Nova de Gaia, constando apenas de registos iconográficos 

como a fotografia da figura 4.42. que se encontra na Divisão de Documentação 

Fotográfica do Instituto Português de Museus em Lisboa. 
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Figura 4.42. Frente ribeirinha de Vila Nova – fotografia de Frederick William Flower (1849/59) 
Fonte: Divisão de Documentação Fotográfica do Instituto Português de Museu 

 

Na imagem pode-se observar que o edifício manteve, até aos dias de hoje, a sua 

arquitectura original e que a cor aplicada na sua fachada não é branca como a da igreja 

de Santa Marinha que está por detrás, à direita na fotografia. 

 

Com uma área de 264 m² e duas frentes de rua de apenas 9,55 metros, este 

imóvel possui interesse patrimonial pela representatividade histórica que evidencia no 

conjunto urbano da frente ribeirinha de Vila Nova de Gaia. 

 

Nas fichas de caracterização do armazém nº 34 pode-se fazer a seguinte análise: 

 

Quanto a ficha de identificação do imóvel sabe-se que pertence a propriedade 

privada estando arrendado a uma serralharia. Por constar de registos iconográficos 

relativos ao século XIX, embora não exista processo de construção no Arquivo 

Municipal, o imóvel possui interesse para que seja preservado, representando uma 

tipologia característica do cais de Gaia. 

 

Com um pé-direito de aproximadamente oito metros, construído em pedra e 

madeira, os revestimentos de ambas as fachadas (Norte e Sul) encontram-se em mau 

estado de conservação, com o reboco a destacar-se do suporte estrutural e a película de 

tinta praticamente inexistente acompanhando a derrocada das argamassas sacrificiais 

(ver figura 4.43.). 
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Figura 4.43. Ficha 1 – identificação do edifício 

 

Na fotografia da ficha da figura 4.44. regista-se também a incorporação de uma 

variedade de cartazes publicitários que provocam uma grande perturbação visual. 
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Figura 4.44. Ficha 2 – caracterização de fachada 

 

    
Figura 4.45. Fotografia do interior do armazém nº34 
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Neste armazém encontra-se actualmente a laborar uma serralharia e no seu 

espaço interior, de uma única nave construída em granito, pode-se observar a cobertura 

original com asnas de madeira assentes em “cachorros” de pedra em bom estado de 

conservação (ver figura 4.45.). 

 

 
Figura 4.46. Ficha 3 – caracterização cromática do armazém nº34 

 

Observando a ficha de levantamento cromático da figura 4.46 verifica-se que 

50% da área total de fachada corresponde ao revestimento restando os outros 50% da 

área para as aberturas e elementos de contorno em granito. 
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A cor dominante para a área de fachada com revestimento superficial de tinta à 

base de resina, corresponde, no sistema adoptado (NCS - Natural Color System), ao 

código S 1060-Y20R. 

 

Esta cor de tonalidade ocre está também aplicada no painel de azulejos que 

reveste o edifício descrito na secção anterior, e a sua quase ausência nos paramentos 

deve-se à incompatibilidade entre a aplicação incorrecta de materiais produzidos 

industrialmente nos rebocos de sacrifício e a aplicação de argamassas tradicionais no 

aparelhamento da estrutura granítica agravada pela falta de manutenção no prédio. 

 

Nas caixilharias e gradeamentos está aplicada a cor verde-escuro S 7020-B30G 

que também se encontra nos mesmos elementos do prédio anteriormente analisado. 

 

No capítulo seguinte, com base nos estudos efectuados, será apresentada uma 

paleta de cor, que poderá fazer parte do regulamento municipal de reabilitação do centro 

histórico, como proposta de intervenção cromática nos edifícios que formam a frente 

fluvial. Também serão apresentados, a título de exemplo, dois manuais de divulgação 

que os municípios publicaram para melhor acesso a informação por parte dos seus 

munícipes. 
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